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MAIS 11AWO 

Com o presente numero 
completa mais um anno de 
publicação o «Jornal de Mel- 
gaço». " 
, Conta, porisso, doze an- 
nos de existência, o que 
equivale a doze annos de 
lucta, de canceiras e de in- 
commodos. 

Embora! Continuaremos 
a defender o nosso ideal e 
a pugnar pelos interesses e 
melhoramentos locaes d'esta 

* nossa querida terra que, se 
não tem prosperado, é de- 
vido aos caprichos de quem 
só sabe olhar para as suas 
conveniências. 

Registamos, pois, com 
verdadeiro jublilo o nosso 
anniversario e confiamos'no 
auxilio e benevolência dos 
nossos estimáveis assignan- 
tes e collaboradores, que 
tanto basta para, com de- 
sassombro e cavalheirismo, 
podermos arrostar com to- 
das as difficuldades. 

A Redacção. 

■—— 

Para a fésla nala- 

licia do "Jornal de 

Melsm, 

Dôze annos de vida jor- 
nalística é já uma existência 
recheada de espinhos e fa- 
digas. O jornalismo na pro- 
víncia, olhado superficial- 
mente, julga-se um trabalho 
singéllo, sem esforços, fácil, 
correntio: uma tarefa sem 
arduosidades, isenta de peias, 
quasi um passatempo litte- 
xario. 

Comtudo essa missão é 
abrolhosa e demanda can- 
ceiras, quando não sacrifi- 
eios c desprazeres—um an- 
no decorrido são trezentos 
e tantos dias de mais ou 
menos preoccupaçóes, em 
que o espirito pouco folga. 

Nos pequenos centros,or- 
dinariamente, a feitura do 
jornal é imposta a um só 
homem, o qual abrange mui- 
toe, diversos e trabalhosos 
mistéres; porque escreve, e 
declara-se responsável pela 
doutrina que expande, revê, 
administra e exerce ainda 
outros trabalhos, que pare- 
cendo uns nónádas, ataré- 
fam comtudo, e representam 
complexidade de labutação, 
—a alçada das suas attribui- 
ções, para assim dizçr, é lar- 
ga, extensiva, porque é afa- 
nosa. 

No jornalismo ha sobre- 
pujamentos de dissabores e 
Incommodos, quantas vezes 
irritantes, maximamente no 
jornalismo politico. 

A côr d^sta ou d'aqueUa 
bandeira politica, a côr que 
symbolisa um ideal, um par- 

tido, uma facção, é salpicada 
dc doestos pelo bando hos- 
til;—d^hi as represálias, as 
controvérsias entre os pro- 
selytos d^ste ideal, os ade- 
ptos cfaquelle partido, os 
satéllites d'aquell'outro ban- 
do; d'ahi os dissabores e in- 
commodos que formam um 
cortejo retumbante dc op- 
próbrios, para a dispersão 
do qual é indispensável a 
energia, a força, a coragem 
d^m athléta..". 

Este jornal, pois, attingiu 
uma existência de dôze an- 
nos: é longa, porque foi tra- 
balhosa,—luctou, combateu, 
e venceu! 

Felicitamol-o, portanto. 
Ilonsão. 

Plácido Marques. 

—— 

^cíttaMafoíi 
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Eis uma data gloriosa, 
memoranda, que está escul- 
pida com caracteres de oiro 
nas paginas brilhantíssimas 
da historia portuguêza! 

265 annos hão decorrido 
e a célebre revolução é ainda 
hoje commemorada tão en- 
thusiasticamente, tão deli- 
rantemente, como se fora a 
solemnisação de feitos re- 
centes e luzidos. 

A imprensa, n^ste dia, 
apresenta-se festivamente a 
saudar o antigo Portugal, 
que traja de fésla as galas 
juvenis da antiga glória: a 
mocidade briosa, pujante de 
vida, fecha os livros, sahe 
das academias, e, unida, fra- 
ternisada, alégre, radiante, 
percórre as ruas em borbo- 
rinho ruidoso, sempre acom- 
panhada do symbolo das 
maiores heroicidades, de su- 
blimes commettimentos, de 
lídimas e flamejantes victo- 
rias—o estandarte immacu- 
lado de Portugal, a bandei- 
ra veneranda do christianis- 
mo! 

E essa mocidade, cujos 
nóbres sentimentos eu tanto 
admiro e cuja distineção de 
pórte eu tanto louvo, des- 
prende dos lábios rubros, 
pbrenesiada, vivas e altiso- 
nantes exclamações de en- 
tranhado patriotismo, sal- 
vando assim, por maneira 
tão alevantada e tão digna, 
os grandiosos e estupendos 
feitos dos nossos venerandos 
antepassados! Salvando as- 
sim, por meio de manifes- 
tações ruidosas de enthusi- 
asmo e delido, a espantosa 
heroicidade dos quarenta 
conspiradores, d^quelles ín- 
clitos e bravos conjurados 
que aprisionaram a guarda 
tudesca, dispersaram a hes- 
panhola, mataram Miguel 
de Vasconcellos, prenderam 
a Duquêza de Mantua, pro- 
clamaram D. João IV rei de 
Portugal, sacudiram o omi- 

noso jugo castelhano e re- 
conquistaram a nossa inde- 
pendência! 

Foi em i.0 de dezembro 
de 1640, que Portugal sahiu 
liberto do captiveiro em que 
estivera por espaço de ses- 
senta annos, durante os qu- 
aes, cheio de oppróbrios, 
soffreu violências as mais 
duras e ignominiosas, des- 
potismos os mais féros e 
atrozes, tyrannias as mais 
cruéis, deshumanas e abo- 
mináveis! 

Foi n^sse memorável dia 
que Portugal resurgiu por 
meio de tão insigne e mara- 
vilhosa revolução, para a 
qual ricos e póbres, velhos 
e moços, nóbres e plebeus, 
fratern;sando-se, correram 
orgulhosos expondo as cuas 
preciosas vidas pela redem- 
pção nacional! 

bTcsse dia inolvidável, 
memorabilissimo, em que 
nem uma única mãe ousou 
recusar a sua próle á mais 
santa e justa das causas; em 
que D. Filippa de Vilhena, 
condessa cfAtouguia e D. 
Marianna de Lencastre ar- 
maram por suas próprias 
mãos a seus filhos e os ex- 
hortaram a illustrarem seus 
nomes, cófhbatendo pela li- 
bertação da patria, raiou de 
novo em Portugal, como 
uma auréola perfulgentissi- 
ma, o esplêndido e rutilante 
sói da liberdade, que come- 
çára a eclipsar-se em Alcá- 
cer-Kibir! 

Esta data, pcis, syntheti- 
sa, representa, traduz niti- 
damente o brilho, a magni- 
ficência da nossa historia, o 
valor irrefragavelmente as- 
sombroso, o animo extra- 
ordinariamente fórte dos 
nossos antepassados! 

E1 sempre com uma sa- 
tisfação vivida e justificadis- 
simo orgulho que leio uma 
a uma as paginas immar- 
cesciveis e sempre perfu- 
mantes da historia patria, 
onde resumbram nítidas as 
façanhas dos nossos maio- 
res! 

E depois... absorto perante 
tanta grandeza, extasiado 
perante tanto heroísmo, ma- 
gôa-me o arrojo das nações 
que ousam, estúpida e in- 
conscientemente, affrontar o 
velho Portugal!... 

Affontrar, não, nunca!— 
eu não creio, velho mari- 
nheiro, esforçado combaten- 
te, prodigioso guerreiro,— 
eu não creio que haja quem 
duvide do teu altíssimo va- 
lor, e insulte ©■ teu nome 
sem mácula! 

Os loiros das tuas victo- 
rias são inexhauriveis: teem 
bastante perfume e vigor 
para rescenderem em todas 
as nações! 

As tuas cans são relíquias 
preciosas: symbotisam a or- 
dem de batalhas, de trium- 
phos, de proezas, de hero- 
ísmos nos tempos idos! 

Quem haverá, pois, gran- 
de heróe, que se atreva a 
deslustrar o esplendor da 

tua historia, o merecimento 
dos teus feitos, a grandeza 
das tuas conquistas?. 

Oh? se porventura al- 
guém existe, céga-o com o 
pharól luminoso dos teus 
prodígios—Os Uiiziadas! 

Camões, immortal cantor 
dos homéricos e titânicos 
combates luzitanos, resurge 
da escuridão tumular., e vem 
completar o teu assombroso 
poema; 

Cesse tudo que a musa 
antiga canta... 

Mousinho de Albuquerque 
e outros, á frente d,um pu- 
nhado de heróes, fizeram no- 
vamente echoar a fama do 
valor luzitano, confirmando 
ao mundo attónito, que os 
soldados de hoje são os le- 
gítimos descendentes dos que 
nos séculos XI e XVI, atra- 
vêq de mares nunca d'antes 
navegados, conquistaram as 
mais ricas regiões do globo. 

As guerras d'Africa cons- 
tituem modérnamente uma 
epopeia sublime, grandiosa, 
brilhantíssima! 

Salvé, pois, velho Portu- 
gal, patria querida de tão 
esforçados heróes! 

Salvé! 
Bojarão. 

Plácido Marques. 

—— 

jfe f»it ffim 

O «Atheneu Popular»,um 
sympathico instituto de ins- 
trucção e recreio que, mercê 
uma meia dúzia de vonta- 
des, tem a sua sede n^sta 
villa, commemora este anno 
a gloriosa data nacional que 
na historia lusitana é conhe- 
cida pelo i.0 de dezembro 
de 1640. 

A directoria da util agre- 
miação empenha-se para que 
a festa attinja um brilhan- 
tismo proprio do feito que 
se festeja. 

E, nós, como um dos seus 
socios fundadores e, embo- 
ra humilde, dos mais enthu- 
siastas pelos progressos da 
prestimosa associação, va- 
mos dar conta aos nossos 
leitores do programma ela- 
borado para o fim referido, 
que nos merece completo 
appoio. 

A sessão solemne será 
aberta pelo digno e activo 
presidente da actual direc- 
toria do «Atheneu», o rev. 
Manoel José Pereira, que 
terminará por convidar pa- 
ra presidir á commemora- 
tiva festa o grande amigo 
dos trabalhadores e illustra- 
do sacerdote, sr. dr. Julio 

Gezar Gomes Barbosa. 
Em seguida ao discurso 

que seja pronunciada pelo 
talentoso presidente, usarão 
da palavra o sr. Adolpho 
Marinho e Henrique de Fi- 
gueiredo. 

O primeiro proferindo 
uma allocução e o segundo 
recitando a «Voz do Sol- 
dado,» poesia do «Cancio- 
neiro» de João de Lemos. 

Os intervallos serão pre- 
enchidos pela laureada ban- 
da musical—«Bôa União», 
que generosamente abri- 
lhanta esta festa. 

Esta é a primeira parte 
do programma. 

A segunda, e que marca- 
rá épocha na vida do «Athe- 
neu», é desempenhada pelo 
illustre orador sacro, sr. 
dr. Narciso Candido Alves 
da Cunha. 

Será, indubitavelmente, a 
parte mais brilhante de to- 
da esta festa popular e pa- 
triótica. 

O sr. dr. Narciso inicia 
uma série de conferencias 
mensaes que o «Atheneu» 
projecta reaiisar. 

E, attendendo aos gran- 
des méritos do conferente, 
podemos dizer, afoitamente 
e sem lisonja, que a abertu- 
ra das conferencias é reali- 
zada com chave de ouro. 

Endereçamos á directoria 
do «Atheneu Popular» lou- 
vores pela forma como se 
esforça por cumprir a sua 
missão. 

11. dc Figueiredo. 

—t-mm*— 

Luiz Moníeiro 

De regrfcso do Rio de 
Janeiro, cífcgou ha dias a 
esta villa o nosso estimado 
amigo e conterrâneo sr. Luiz 
Maria Monteiro. 

Damos-lhe as boas-vindas 
e aproveitamos a occasião 
para agradecer aos nossos 
estimados patrícios e assig- 
nantes ali residentes, srs. 
Manoel José Fernandes,La- 
dislau Augusto Gonçalves, 
Faustino Augusto da Cunha, 
Trancoso & Irmão, Domin- 
gos Caetano Pereira e ca- 
pitão Albano Pereira Cal- 
das, a finesa de, por elle, 
nos terem mandado a im- 
portância das suas assigna- 
turas. 

0 

Consta que as cortes não 
serão convocadas, viste el- 
rei demorar-se no estran- 
geire menos d,jm mez. 

Consorcio 

Diz o nosso presado col- 
lega «Voz de Coura». 

« Pelo sr. Adolpho Mari- 
nho, professor na freguezia 
de Infesta, d'este concelho, 
foi pedida a mão da sua 
callega de S. Miguel, conce- 
lho de Valença, sr.a D. Ma- 
ria da Luz Freitas Lages, 
presada filha da sr.a D. Ju- 
lia de Freitas Lages e de seu 
marido o sr. Antonio José 
Lages, dignos professores, 
respectivamente, da cadeira 
do sexo feminino d^sta vil- 
la e da do masculino dc Pa- 
dornello. 

O consorcio, que está para 
muito breve, deve ser co- 
roado dos melhores auspí- 
cios, attendendo ás qualida- 
des distinctas que realçam 
nos futuros noivos». 

Os nossos parabéns mui 
sinceros. 

Subsidio 

O governo indeferiu a re- 
presentação que lhe dirigiu 
a junta de parochia da fre- 
guezia d^lvaredo, d^ste 
concelho, pedindo um sub- 
sidio de 600&000 reis para 
obras da reparação da 
egreja e residência parochial, 
allegando serem, em regra, 
as referidas obras encargo 
das juntas de parochia e não 
haver por isso rasão de or- 
dem legal que auctorise o 
subsidio pedido. 

E como é que outros su- 
bsídios tem sido concedidos 
em eguaes circumstancias? 

Parece incrível! 

Dr. desus Ai-iiujo 

Temos grande prazer cm 
noticiar que, o sr. dr, José 
de Jesus Joaquim d'Arauio, 
distincto advogado e illus- 
trado redactor principal do 
nosso esclarecido collega «O 
Minho», já entrou em fran- 
ca convalescença. 

Muito estimamos. 

AOS A' "SSOS 
ASSIGWVTE» 

Tendo terminado o 
18.° anno de publica- 
ção do «dornai de Mel- 
gaço», prevenimos os 
nossos estimáveis as- 
sSgnautcs de que va- 
mos proceder á co- 
brança das suas assl- 
gnaturas, esperando 
porisso dever-lhes a 
fineza de satisfazerem 
a importância do seu 
debito logo que lhes 
seja apresentado o 
competente recibo. 

Desde já agradece a 

Redacção. 

 ««Cfê*— 
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â» easaracnto de 
Alfonso XIII 

Não se falia era Madrid 
•senão do casamento do rei 
.com a princeza Victoria Eu- 
genia de Battenberg. Não 
só se sabe já que o joven 
monarca irá fazer a sua cor- 
te em Algesiraa. :mas que a 
princeza está aprendendo o 
hespanhol, que o rei d^ng- 
laterra assistirá ao casamen- 
to, que a viagem de núpcias 
se fará a bordo do yacht 
«Giralda», que o rei e a ra- 
inha visitarão as Canarias, 
que a joven rainha terá uma 
fortuna de cincoenta mi- 
lhões, etc.. 

Accrescenta-se que é pos- 
sível que o casamento do 
príncipe Fernando da Bavi- 
era com a infanta .Maria 
Tereza, irmã do rei, se ce- 
lebrará ao mesmo tempo 
que o de Alfonso XIII. 

    
Illnnilaa^ão publica 

E' inacreditável o que se 
.está passando com a illumi- 
,nação publica em Melgaço. 

Á maior parte dos candi- 
eirosprimam pela escuridão, 
e os poucos que restam dão 
tanta luz que melhor era 
estarem apagados. 

O que a camara devia fa- 
.zer era acabar com essa 
grande verba e distribuil-a 
pelos pobres, c assim pra- 
ticava uma acção generosa 
e attenuava a uma grande 
parte da miséria que os apo- 
.quenta. 

Pense nhsto e verá que 
só lhe disemos a verdade. 

■ /^-cv   

Querem um bom re- 
trato e barato? 

Dirijam-se á Sociedade 
Artística Internacional. 22, 
T avi stock Place, Russell 
Square, Londres. W. C., 
da qual é muito digno di- 
rector o sr. J. A. Ricchi- 
ardi. 

Por lç56oo reis ou^aõôoo 
reis, conforme o tamanho, 
adquirirão os nossos leito- 
res uma magnifica miniatura 
pintada á mão e encaixilha- 
da tfum medalhão de cobre 
doublé-ouro fino, com o ta- 
manho de 40 por 55 milí- 
metros, a qual lhes se rá re- 
mettida franco de qualquer 
outra despesa. 

Para isso basta remetter 
a sua photographia, acom- 
panhada d^ma d,aquellas 
quantias e coupon-especial. 
que lhe será fornecido ^es- 
ta redacção, encarregando- 
nos atei de fazer directa- 
mente a encommenda, sendo 
necessário. 

Garantimos a prontidão e 
proficiência da obra. 

    
Canbouelra «Patria» 

Depois da enthusiastica 
recepção que, em Santos,foi 
feita a briosa officialidade 
da canhoneira cfPatria», se- 
guiu esta para S. Paulo e 
d^U para o Rio Grande do 
Sul, onde as manifestações 
de regosijo tem. sido também 
extraordinárias, não só por 
parte da colomnia portu- 
gueza como pelos naturaes 
do paiz. 

Bravo, portuguezes! 

—— 

lustracção publica 

O conselho superior de 
jns.trucção publica foi de pa- 
recer contrario á creação do 
purso nocturno na escola de 
Merufe, Monsão, 
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Pesca no rio .Ulnlio 

Segundo consta, vão ser 
feitas de commum accordo, 
entre Portugal e Hespanha, 
algumas alterações no regu- 
lamento da pesca no rio Mi- 
nho. 

Consta mais que o gover- 
no portuguez já propoz ao 
governo hespanhol, por in- 
termédio do ministério dos 
negocios estrangeiros, a no- 
meação d'uma commissão 
mixta a fim de ser dada so- 
lução a varias propostas que 
tém sido apresentadas e vi- 
sam a alterar o actual re- 
gulamento de pesca n^quelle 
rio. 

AFRICA 
OCCIDFXTAE. 

— "■« 

Pelo ultimo correio rece- 
bemos o supplemento ao n.0 

1 da «Folha do Sul», sema- 
nário que começou a publi- 
car-se em Novo Redondo, 
contendo a seguinte deplo- 
rável noticia; 

A campanha do Ubollo 

Xoticias graves—Mor- 
te de dois olflciacs— 
Debandada da colu- 
mna 
A columna de operações 

do commando do capitão 
Magalhães que, em 20 do 
corrente, saiu de Calulo,afim 
de bater os quissongos, aca- 
ba de soffrer um tremendo 
desastre. Depois de bater, á 
pressa, devido a circumstan- 
cias imperiosas, aquelle gen- 
tio, destruiu toda a liba ta, 
incendiando-a. 

O tenente João Baptista 
Estrella e o alferes Manoel 
Bento Cezar foram mortos 
no combate. Este, com uma 
bala no peite, e aquelle com 
uma bala na testa. 

Do resto da columna na- 
da se sabe. Algumas praças 
encontram-se em Calulo des- 
de 23. 

Hontem baixaram á se- 
pultura aquelles desgraçados 
officiaes. 

A estação telegráfica de 
Calulo foi destruída pelo 
gentio revolto. 

Esta lugubre noticia que 
nos encheu de horror e pas- 
mo, foi-nos transmittida ho- 
je de N^Dalla Cachíbo. 

Nada mais diremos por 
agora, aguardando noticias 
mais minuciosas sobre o de- 
sastre para então fazermos 
as nossas considerações. 

* 

Manoel Teixeira, profes- 
sor da escola de Arão, Va- 
lença, foi aposentado com a 
pensão annual de 117^333 
reis. 

O tempo 

Cotsinia dc rigoroso in- 
«cte®. Tera (dhotôda, venta- 
do e nevado--eKtraordinaria- 
mente. 

O rio Minho leva um 
grosso volume d^gua, ar- 
rastando na sua corrente 
muitas madeiras, palhas, 
etc.. 

Foram nomeados sub-de- 
legados de saúde dos conce- 
lhos: de Coura, o sr. dr. 
João Alfonso Vianna, facul- 
tativo municipal, e, do de 
Vianna do Castello, o sr. 
dr. José Gonçalves Cartea- 
do Monteiro.' 

—— 
Fntao lã não 

ha gente? 

O ministério do reino pe- 
diu auctorisação ao da justi- 
ça para que osr. Alvaro de 
Brito daRrcha Aguiam, es- 
crivão de direito na comar- 
ca de Valença, possa exer- 
cer as funeções de adminis- 
trador do concelho do Bar- 
reiro. 

Os que morrem 

Na sua casa de Eiró de 
Baixo, em Roucas, falleceu, 
no dia 20 do corrente mez, 
após longos soffrimentos, o 
sr. Bernardo Pereira de 
Castro, abastado proprietá- 
rio d^quella freguezla. 

Era um bom homem e 
porisso muito estimado por 
todos que o conheciam. 

O seu funeral, apesar do 
dia se apresentar de rigoro- 
so inverno, foi bastante 
concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a famí- 
lia do extincto. 

V 
Em Longos Valles, Mon- 

são, falleceu também a sr.a 

D. Filomena Rebello da Sil- 
va, presada irmã do sr. Ce- 
sário Augusto Rebello da 
Silva, estimável cavalheiro 
d^que 11a viila. 

Os nossos pesames. 

 «4»  
Com 113 annos 

Morreu, no dia 19, em 
Budapesth, a mulher mais 
velha do império austríaco 
e, talvez, do mundo. 

Chamava-se Borses, nas- 
ceu em Sarospatak em 178S 
p, era de religião israelita. 

Caminho de ferro de 
Valença a Monsâo 

Em virtude da dotação de 
100 contos de reis já aucto- 
risada para construcção do 
primeiro lanço do caminho 
de ferro de Valença a Mon- 
são, brevemente vão come- 
çar a1 ser construídos os se- 
te primeiros kilometrcs, que 
irão até S. Mamede, pri- 
meira estação da nova li- 
nha. 

Este melhoramento é de- 
véras importante para os 
povos do alto Minho, e por- 
isso nos felicitamos. 

 «H®*  
Pesos e medidas 

A folha official publica 
uma portaria mandando ado- 
ptar para medida de seccos 
unicamente as de fórma de 
parallelipipedo- rectangular, 
e uma outra, determinando 
que possam ser de alumínio 
os pesos de 1 decigramma, 
1 centigramma e 1 milli- 
gramma. 

Missa de suffraglo 

Suffragando a alma de 
Antonio Joaquim Bayão, 
resaram-se, na passada se- 
gunda feira, na egreja ma- 
triz d,esta villa, tres missas 
a que assistiram muitas pes- 
soas das relações da família 
do finado. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 189 reis 
Marco  232 » 
Coroa 198 » 
Peseta 160 » 
Dollar i^oõo » 
Sterlino  5o 5/g 

Foi auctorisado o provi- 
mento dos logares vagos de 
amanuense na camara dos 
Arcos c de continuo na de 
Coura. 

Aprendiz de 
typographo 

Admitte-se um na redac- 
ção «Teste jornal, sabendo 
ler correctamente e dando 
boas informações. 

—— 

Publicações recebidas 

Portugal Agrícola —Re- 
cebemos o n.0 21—do 16.0 

anno. 
Maravilhas da Natureza— 

Recebemos os fascículos n.os 

266 a 268. 
Gazeta dos lavradores 
—Recebemos o n." 55 d^s- 
ta bella revista illustrada 
de propaganda e defeza dos 
interesses da agriculturaIna- 
cional. 

Annlvcrsarlo 
luctnoso 

Passou, no dia 22, o quin- 
to anniversario do falleci- 
mento do nosso saudoso 
amigo Guilherme José da 
Silva, fundador do «Valen- 
ciano». 

««f— 

AGUAS DE 

VALLADARES 

Vendem-se nas Phar- 
macias Barreiro e 

Pires. 

—— 

Coimiumicado 

Sr. Redactor 

Informado por pessoas 
de minha amisade de que 
alguém propalava,n^sta vil- 
la e na freguezia de Pader- 
ne, que meu filho Francisco 
Alberto d'Azevedo Barroso, 
empregado no Commercio, 
na cidade de Lisboa, éra 
cúmplice no crime commet- 
tido em 9 do corrente, na 
rua Augusta, n.0 2o5 da 
mesma cidade, tratei imme- 
diatamente de averiguar o 
cjue houvesse de verdade 
acerca de tal facto. 

Hoje,Sr. Redactor, posso 
affirmar que tal facto é fal- 
so. 

Não posso attribuir tão 
calumnioso boáto se não a 
indivíduos requintadamente 
máus, sempre gostosos de 
amesquinhar e deslustrar a 
honra alheia, revelando as- 

sim a sua má indole e má 
fé. 

Se tão despresiveis indi- 
víduos pretendiam magoar- 
me, propalando tão vil e 
infundada noticia, consegui- 
ram-no emquanto não pude 
obter a certeza de que meu 
filho estáva illibado e não 
attingido pela baba maligna 
dos seus detractores. 

Pela publicação destas li- 
nhas, confesso-me 

D. V. 

Melgaço, 24—11—905. 

Feliciano Candido 
vedo 'Barroso. 

Agradeci mento 

As abaixo assignadas,mui- 
to reconhecidas para com 
todas as pessoas que se di- 
gnaram cumprimental-as 
por occasião do fallecimento 
de seu chorado marido e 
pae, Antonio J. Bayão, e 
ainda para com aquellas .que 
acompanharam o seu cadá- 
ver á ultima morada, vem 
por este meio agradecer-lhes 
tamanha prova de gratidão. 

Melgaço, -20 de novembro 
de iqoõ. 

Maria Florinda da Rocha 
Bayão 
Efigênia Angiista Bayão 
íJerminia Augusta Bayão. 

Despedida 

Manoel Joaquim de Sou- 
sa, de Requeijo, freguezia 
de Roucas, tendo de retirar- 
se para' o Pará, Brazil, sem 
poder, como muito dese- 
java, despedir-se de todas as 
pessoas de suas relações e 
amisade, fal-o por este meio 
e oíferece-lhes ali o seu inú- 
til préstimo. 

Roucas, 23 de novembro 
de igoS. 

Manoel Joaquim de Sousa. 

   

1 lau de Moraes c José da Ro- 
cha de Queiroz, distinclos 
advogados da villa de Mon- 
são. 

—Está para o Porto o sr. 
João Pires Teixeira. 

•AKTAO DE MAR ABE MS 

Faiem annos: 

Hoje—os srs. José Antonio 
de Sousa e Abilio Emi- 

lio Anguiano. 
A'manhã—o sr. Manoel Fe- 

liciano da Costa Bandar- 
ra. 

Sabbado—a ex."3 sr.3 D. 
Adélia Pitta de Vascon- 
cellos. 

Segunda feira—o sr. José 
Ramos Paes. 

Quarta feira—a ex.m3 sr.3 

D. Albina Domingues 
Lourenço. 

e 

Partiu para o Pará o 
noso presado assignante sr. 
Manoel José Vaz, de Fiães. 

Boa viagem e felicidades 
é o que lhe desejamos. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos o sr. Joaquim 
Luiz Esteves. 

Muito estimamos. 
—Vimos aqui na semana 

passada os srs. drs. Ladis- 

PAQUETES 

Para o Pará e Manáus 
sairão de Leixões; ámanhã 
o vapor «Paranaguá»; no 
dia 6 o vapor «Clement» e 
no dia 12 o vapor «Antoni- 
na». 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 50 dias 

Citando João Rodrigues, 
solteiro, residente em par- 
te incerta do Brazil, e Ma- 
noel José Lourenço, casa- 
do, residente em parte in- 
certa da Hespanha, ambos 
do legar de Sainde, fre- 
guezia de Paderne, para 
na segunda audiência, pos- 
terior ao praso dos éditos, 
e este a contar do ultimo 
annuncio na folha official, 
comparecerem no tribunal 
judicial d'esta comarca pa- 
ra verem accusar a citação 
e assignar-lhes as tres se- 
guintes" audiências e impu- 
gnarem, querendo, a acção 
de habilitação que contra, 
elles e contra Thereza Ro- 
drigues e irmã Maria das 
Dores Rodrigues, lhes mo- 
ve o Ministério Publico, co- 
mo únicos representantes 
e herdeiros de seu falleci- 
do pae e sogro Feliciano 
José Rodrigues, do referi- 
do logar e freguezia, que 
foi condemnado em pro- 
cesso de policia correcional 
que lhe promovera o mes- 
mo Ministério Publico, sen- 
do condemnado em multa, 
custas e sellos, que não pa- 
gou, pelo que lhe moveu, 
execução, que estava e está 
pendente. As audiências 
ffiesta comarca são ás se- 
gundas e quintas feiras de 
cada semana, por dez ho- 
ras da manhã, se esses dias 
não forem santificados ou 
feriados, porque, sendo-o, 
se fazem nos seguintes se 
fòrem úteis. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 

O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

No dia 10 do proximo 
mez de dezembro^ ás 11 
horas da manha, á porta 
do Tribunal Judicial, se 
hão de x^nder os seguintes 
bens: o direito c acção a 
uma quarta parte da casa 
de morada, rocios e canas- 
tro, no lugar da Baralha, 
no valor de 20^000 reis—o 
direito e acção a ametade 
do campo da Bouça, de la- 
vradio, com vinho e agua, 
no vaffir de 3oí5ooo reis o—< 
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direito e acção a ametade 
da Beira da Poça do Souto, 
no lugar do Linhar, no va- 
lor de tíSooo reis—todas 
sitas na freguezia de Cha- 
viães; arrematação que tem 
lugar por virtude da exe- 
cução que a fazenda Na- 
cional, move contra Anto- 
nio Jacintho Alves, do lu- 
gar da Baralha, freguezia 
de Chaviães, para a qual 
são citados os credores in- 
certos para deduzirem o 
seu direito. 

Melgaço, lõ de novembro 
de igob. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitai 

SLTLS 
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FUNDADA ESI I88O 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

No dia 10 do proximo 
mez de dezembro, ás n 
horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial, se ha- 
de vender em hasta pub- 
lica—o direito e acção a 
uma oitava parte cfuma 
casa telhada, com loja por 
baixo, no lugar de Varzea, 
freguezia de Paderne, ava- 
liada em fiáooo reis—arre- 
matação que tem lugar por 
virtude da execução que a 
Fazenda Nacional move 
contra Guilhermina Mar- 
tins, solteira, do lugar de 
Varzea, de Paderne, para 
a qual são citados os cre- 
dores incertos. 

Melgaço, 16 de novembro 
de igoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Construem-se gazometros para produzir gaz aceljleno. 
O triuraphante apparelho automático sem rival, è superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illumiaacão de casas particulares, commerciaes ou villasl 
Encarfega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

j torra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
i neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
| aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa cora as mais impor- 
1 tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
' Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treçoó £imUadmimús 

G AZO ME TROS CONSTRUÍDOS N^F^TA OFFICINA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

«.0.—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gocjalves. 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
Mont'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- 
gado em Lisboa. 
4.0—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- 

ardo d'Almeida. 
5.°—Para o Ctraude Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 

Guerreiro Ranhada. 
6.°—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 

Ribeiro de Figueiredo e Castro. 
S.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de YasconceIlos,c 

n'esta villa. 
8.° Para a casa da Tnna Mclgacense. 
».0 Para a pharmacia do Sr. Domingos Ferreira dAraujo, dAsta villa. 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. —LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.USAS: 31, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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São decorridos trinta e tantos dias depois 
dos successos que deixamos escriptos. 

Os dous jovens continuam a amar-se com 
todas as loucuras e enlevos de uma paixão 
sempre crescente, e as entrevistas nocturnas, 
que jámais deixaram de interromper-se por 
uma só vez, contribuem em grande parte pa- 
ra o desenvolvimento doesse amor que referve 
de hora para hora n'aquelles dous corações 
anhelantes de felicidade e de vivas sensações. 

Na aldeia já se não fallava n'estes amores, 
porque de ha muito ninguém vira mais Fer- 
nando fallar com a bella rapariga, e esta pe- 
la sua parte empregava todos os meios para 
fazer accreditar que taes relações tinham aca- 
bado. O que ainda alguém notava era o re- 
cato e recolhimento em que a bella aldeã vi- 
via, despresando sempre quaesquer convites 
que lhe faziam para ir a este ou áquelle di- 
vertimento, mas todos attribuiam isso ao seu 
génio altivo e vaidoso. 
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pONTf^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel  Spooo rs. 
«Gaillot.   gííooo rs. 
«Govet  9?5ooo rs. 
Tubos de borracha de r.3 qualidade, 340'rs. o metrd 
Sulphato de cobre de i.a qualidada. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

s®a®m@ mm nA&g&mm 

Para homem, senhora e creànçâ 
Botas de vitella a 2í55oo râ 
Outras ditas a 25000 

« « « « « « 2-5200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior preça, 
vendem-se a 400 rs. 

rázems nu vmú 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 35ooo 
a 95000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendera 
a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

iilii iWillfâlii Di II- 

ilUJili ®ifi 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

BM FIES© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costura. 
Tender multo e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

im mm as esteves 

jVlELGAÇO 

ENSAIOS LITTERARIOS i3õ 

se ella fosse cá como a Rosa, isso sim. 
—Sim, se fosse como eu....—respondeu 

Rosa sorrindo-se—Ora o disparte! nem que 
eu não fosse uma mulher como as outras. 

—Bem sabemos isso; mas é que tu ao me- 
nos podes gabar-te de não teres quem te dei- 
te agua ás mãos em boniteza; quanto a ella, 
Senhor me ajude  

—Ora deixe-se dhsso; querem agora apo- 
quent?r-me com essas cousas? 

—Estás uma bregeira E' verdade, e o 
filho do «capitão?»—perguntou-!he Antónia, 

—Eu sei lá do filho do capitão! Ora es- 
sa!.. .—respondeu Rosa, córando, mau gra- 
do seu. 

—Então sempre foi verdade vocês larga- 
rem o namoro? 

—Namoro!... foi cousa que nunca existia 
entre nós—continuou ella cada vez mais em- 
baraçada. 

—Òra, deixa-te d'isso; pois vocês andavam 
já tão agarradinhos, que não te digo nada. 

—Era o que julgavam, mas enganaram-se; 
aquillo era só para passar o tempo. 

—Pois olha, já se fallava em casamento—• 
disse Brizida com um certo ar de ironia. 

—Pois eu é que nunca em tal pensei; se 
eu fosse tão rica como elle, então poderia 
ser.... 

—Não é tanto assim; tu é verdade que 



jornal de Melgaço 

***«**- * * ** 

<ã 

* 

m 
e 

m £ 

m o íTU 

m 

r-a 

é S Jjup 
r3 
P cxs 

s « C O 
J " 
rt « 
o-,o 

í3 

o ti CO CO "P O o O- 
*-« ►, 

5? cv 
o 

11 « cr 
0 =~l 5 
|S|S ^ o c C 
e-sr 
S ã " T 

e. 55 ^ É ^2 S « 
Jgg = 
Ê " E o « - O ^ CJ g OU 

P § c u 

■tn 
O 

O 

w" 
cí 
Oh 

J2 n. ra 

g" 
•n s 
W 

fAKTOES DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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Cora eslabeleciraenlo de fa- 

zendas na praia dlncora. 

Participa aos seus ex "os 

freguezes e ao publico era ge- 

ral (/ne acaba de receber urajiE 

lindo e variado sortido de di- ^ 

versas fazendas, o que ha de 

mais bonito, tanto para homera 

como para senhora. 

Enviara-se amostras. 
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E^TA offlcina enearrcga-sc de todos os trabalhos ty- 

pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, suappas, cartas fúnebres, 

mcmoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 

chla, ctc. 
Uncarrcga-se também de Impressos para repartições 

publicas c camaras municlpaes. 

fARTÕES DE EUXO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODÍCOS 

^tanaiíja t ^iaía tíliíçtãu úi íasiiniías 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

EXATHOS E ATOALHAOOS »E 
«GSIMARÃES 

^Rptipas trancas, para 
homem e senhora 

»■ 

nt 

w/ 
-n 

:'\S 

í# 
V) 

152, BUfl 

DE SRRTO RNT0N10, 154 

PORTO 

O 

faav da Silva 'Campvf 

137 ENSAIOS LITTERARIOS 
 ——-»  - 

não és rica, mas também não és para engel- 
tar; se elle casasse comtigo, poderia também 
gabar-se de levar a flor da aldeia, e além 
tfisso uma rapariga prendada e boa mulher 
de casa. 

—Deixem-se d'isso querem agora caçoar- 
rae? 

Não c caçoar, c a verdade; mas então 
sempre foi certo o acabarem de vez? 

—Vai para oito dias que não falíamos, 
nem tenções ha d^sso. 

—Sim! c porque se «assanharam?» 
—Por nada..., elie entendeu que mere- 

cia cousa melhor e eu conheci que não me- 
recia cousa tão boa.... 

—Sabes tu... eu se fosse a ti começava 
outra vez a conversar com .o Antonio do'pa- 
dre; o rapaz, coitado, depois que o deixaste 
anda ahi que mette pena. 

—Que lhe hei de eu fazer? A culpa não é 
minha: não lhe faltam por ahi raparigas com 
quem se divirta. 

—Mas vocês, ao que parece, já havia mui- 
to que se namoravam.... 

—Namorar não; eu própria lhe disse e di- 
rei sempre que fui e sou ainda amiga d^lle, 
mas para isso nunca. 

—Tu também és muito embirrenta; olha 
que o Antonio é bom rapaz e por morte do 
padre.... 

ENSAIOS LITTERARIOS i38 

—Sei que é bom rapaz, não o nego; mas 
a gente a casar-se deve ser com um homem 
a quem tenha amor; sempre assim pensei. 

—Lá isso é verdade; isto de casar não é 
negocio de brincadeira; basta dizer que é a 
gente amarrar-se por toda a vida, e portan- 
tanto dou-te razão. 

O dialogo terminou aqui. Rosa despediu- 
se das boas mulheres e retirou-se. 

Aquellas servas do Senhor, que antes da 
sua chegada tão pouco lisongeiramente falia- 
vam da rapariga, e que na sua presença lhe 
teciam milhares de lisonjas, lá ficaram conti- 
nuando na sua boa obra de criticar quanta 
gente conheciam, não deixando sem longos 
commentarios o procedimento de Rosa e as 
palavras que tinha ha pouco proferido na 
conversação. Boas e santas almas aquellas! 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telltís & C; 

R. SA1 DA BANDEIRA, 71 
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Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e llinas. 
Importado dlrccta- 

sucutc. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 
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CONTRA* 

A DEBILIDADE 

farinha Peitoral Ferrogjiwsa 

da phannacia Franco 
i é om exeeDenti 
de fácil digesUM 

is de esloma^i 
eonvaleêcentèi 
zçts, é ao mes 

tempo um precioso medieáme 
pela sna acçío tooica recon! 

te é do mais reconhecido proveife 
ps pessoa» anemieas, de eon«titai{4 
raoa, e, em geral, oue carecem de ía* 

organismo. Kstd legalmenta àtt 
i» t privilegiada. 
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